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O passomento de DJALMA BATISTA, a 
9 de agosto do corrente trouxe a todos nós 
uma impressão de profunda suudade e de a- 
gigantomento do seu vulto com um varão de ; 
bondode dominando no compo da ciência e 
do força moral. 

Natural de Torguacá, no Acre, conquis- 
tondo com brilhantismo oq diploma de mcedl- 
Cina no Faculdade da Bahia, em Salvador, o- 
mando e dedicando-ss às lutras do sua ter- 
ra, DJALMA BATISTA, pelo talento a servico 
da ciência e da cultura e velo seu valor mo- 
rol. cedo arrebatou o titulo nato de cidodão 
da Amazônia com q sua projeção natural po- 
“la projeção dos mais brilhantes dotes. 

No compo da medicina, votou-se con- 
saogradomente à pesquisa na especialização 
ce onalisty e Ô pneemcioaio completundo 
com CARLOS MELO e MOURA TAPAJÓS ce | 
tríduo dos mestres cpostolores da terapia | 
Pulmonar, na grondo batalh contto o mal, 
“de Koch otravés do Disporcório “Cordoso | 
Fontes” o do Sanatório “Adriano Jorge”, sem | 
Ve 
quolquer preocupação de altos ganhos pe- 
cuniários, antes com altrulsmo é desprendi- 
mento filontrópico. | 

Anda no Faculdade da Bahia, fundou , 
com seu colega JORGE ABRAHIM um Grêmio . 
Literário, no quel proferiu q substônciosa 
conferência *Letros Amazônicas”, verdadai- 
fo epitome de história da Literotura Amozo- 
nense, como cheguel q gpreciar com justiço. 

Ocupando o alto corgo da Secretário da 
Educação e Cultura do Amozonas na odmi-| 
nistraçõo STANISLAU AFONSO, honrou-mo , 
com um telegrama relíquia para Boa Vista 
do Antigo Território do Rio Branco, onde eu 
ocupovo o cargo correspondente, dizendo 
lamentar a minha cuséência do meu cargo, 
de Superintendente do 
tar minha volioso colaboração. E neste hon- 
Foso posto, reolizóu uma reforma administra- 
tivo educacional do grande alcance paro a 
época sobretudo no que diz respeito Q estru 
tura da Secretória e à carreira mogisterial, - 
tendo o assessoramento de Filismino Soares, 

Na direção do Instituto Nacional de Pes- 
quisa, sucedendo q ARTHUR REIS, realizou 
um trobalho de envergadura no compo da Im- 
Plontação do Orgão e da expansão de suas 
pesquisas, Es me 
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“O Varão da Ciência e da Retidão | 


Ensino pora lhe pres- '— 


A Academia Amazonense de Letras rece- 
beu sob sua operosa presidência, uma dk 
nomização de suas atividades com q reoliza 
ção de cursos e conferências de Intelec-tua!: 
nacionais q o vitorioso loncamento de qua! 
obras de acadêmicos no Rio de Janeiro, s 
O título "Serie Acadêmia Amazonese de L. 
tros”. 

O Consalho Estadual de Cuilura foi hon- 
rado com a sus presença morcante como se 
odmiróvel presidente nrociurondo dar prest 
gio e proleção ao Orgão Culturol. x 

Além de "As Letros Amazônicas”, escre 
vou numerosos comunicados, estudos e to- 
8c3 clentitícos sobre tuberculose, malária, etc 
sempre no ânsia de proporcionar ao ser hu- 
mano a libertoção de seus males contondo- 
se oinda excelentes discursos acodêmicos, 
verdadeiros primores de substância forma é 
beleza de arte. . h z 

Suo última ovra — “Q Complexo da A- 
mozônia” — toi realmente o seu aito remiígio 
do homem de cultura científico e Hiterárig 
que so sentiu reolizado em sua obro, sobr 
tudo como reconhecigenty omozonólogo. 

Como emigo. DJALMA sabia transfor, 
mor-se em verdadeiro irmão preocupado em 
servir com q sua medicina, em ajudor com 
Os seus recursos. em estimular com suas po-| 
lavras de encorniemento. Exporimentei os, 
Influxos ce bondodo dessa clma altruísta, 
desto personalivede nobro e bondosa. . 

Com q Dena Gilma co lado dos filhos, 
genros, noros « netos. com o esposo Inspk 
todora de tão prende vida, como foi o do ... 
DJALMA, solidurizo-ma em sua justificoda 
dor do saudade. dizendo-lhe que os feitos do 
DJALMA rezrsentarão um força Inspirado 

ro e consoluçdero que hó de oijudó-la a fazô- 
jo sempre pretinto co seu Indo com o con 
forto Cs 8.3 Lunicde e do sua grondoro 


imorcdnurus. AA ao - 1 


MANAUS — Domingo, 19 de ogosto de 1979 


t— 


| 


Presidente 
JORGE TUFIC ALAÚZO 


Vice-Presidente 


JOSÉ JEFFERSON CARPINTEIRO PERES 


Câmara de Letras e Artes Câmara de Ciências Humanas 
João Mendonça de Souza Jefferson Peres 

Jorge Tufic Luiz Bacellar 

Nivaldo Santiago Mario Ypiranga Monteiro 
Pedro Amorim Robério Braga 


Comissão Permanente de Legislação e Normas 


Geraldo Pinheiro, Joao Chrisostomo de Oliveira, 
Jefferson Peres e Robério Braga 


Comissão Editorial 


Ernesto Penafort, Jorge Tufic e Luiz Bacellar 


Diretor da Revista 


João Chrisostomo de Oliveira 


Secretárias 


Ivanilde Pereira Alaúzo e Raimunda Costa 


Endereço: 


Rua Jose Paranagua, 574, Manaus-Amazonas - 


CEP 69.000 - Telefone (092) 234-9499 


DJALMA BATISTA 


Historiador da Literatura Amazônica 
João Chrysostomo de Oliveira 
r 


Djalma da Cunha Batista, filho de Gualter 
Marques Batista e de Francisca Acioli da Cunha Ba 
tista, nasceu a 20 de fevereiro de 1916 em Xapuri, 
Acre, berço de Jarbas Passarinho. Fazendo os seus 
estudos secundários no Amazonas, diplomou-se Médico 
na Universidade da Bahia, em 1939, 

Nos prélios da vida universitaria, Djalma 
tornou-se um namorador das letras, um extasiado de 
Euclides da Cunha, um admirador dos vultos litera 
rios da Amazônia. Perlustrando, no vigor dos seus 
22 anos, as paginas da literatura Amazônica nos in 
tervalos de seus estudos universitários, nas tertu 
lias da Universidade baiana, Djalma revelou-se um 
analista equilibrado e sereno no verdor dos anos e 
enamorando o Euclides como o "maior", um analista 
verde que pode ser referendado quase totalmente pe 
la maturidade do renomado cientista dos nossos dias. 

Foi a-27 de abril de 1938 

O jovem Djalma Batista, na pujança de moci 
dade, surge, aprumado, o sonhador com os pés na ter 
ra, como conferencista no auditório Alfredo Brito 
da Universidade da Bahia, iniciando numa série orga 
nizada pelo Centro de Estudos Amazônicos, órgão tal 
vez natimorto do seu cérebro em ebulição sonhadora, 
presidido por outro jovem talentoso Jorge Abrahim. 

Sua conferencia tinha um título arrojado: 
Letras da Amazônia. Arrojado para um jovem absorvi 
do pela Ciência Médica especializada em tisiolo 
gia, ramo que abraça. E 

O arrojo, no entanto, se justificou com o 
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brilho e a segurança com que assentou sua luneta 
perquiridora no campo tão vasto da literatura Amazo 
niça, alcançando um exame satisfatorio de quase to 
dos os seus aspectos. 

Revelou-se um historiador da literatura, 
historiador não de datas, biografias e fofoquinhas 
dos bestuntos mesquinhos que enfatizam as curiosida 
des que guardam avaramento nas dobras da idumentã 
ria. 

Mas o historiador do panorama literário. O 
historiador do pensamento, das idéias e das lucubra 
coes dos homens que se holocaustizaram no vale Ama 
zonico. 

O historiador da literatura na sua  essen 
cia de criação da mente Amazônica, impessoal e li 
bertada do seu criador preso às contingências do 
meio. 

Historiador do pensamento Amazônico. O be 
letrista da época superou o cientista em formação 
que dominou por completo o artista da palavra poste 
riormente congelada nos comunicados de carater de 
pesquisa das ciências biológicas e patológicas, a 
que se consagrou. 

A sua sentença introdutória com carater 
axiomatico euclidiano ainda é atual, salvante o as 
pecto intelectual: má 

"Falar na Amazônia, em qualquer 
dos seus aspectos - fisiografi 
co, social e intelectual - e aven 
turar-se alguem a enfrentar se 
não o infinito, pelo menos o in 
definido" q 

E o seu vôo euclidiano da "última pagina 
do Gênesis" prossegue no arroubo da sua juventude: 

"É a terra mais nova do planeta, rescenden 
do ainda o cheiro embriagador de sua infância geolo 
gica" 1 

O historiador se revela desde a analise dos 
primeiros passos pensamentais da Amazônia comos Pri 
meiros Cronistas: 
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“Frei Gaspar de Carvajal foi o Pe 
ro Vaz de Caminha do Amazonas, 
passando-lhe a respectiva "certi 
dão de idade" para servir-me de 
expressão de escritor nosso! 

Em seguida, discorre sobre as contribúi 
ções do Padre Cristóvão Cunha no relato da viagem 
de Ursua e do jesuita Samuel Fritz na exposição da 
obra catequetica. 

Depois, se detém no capítulo” leiadintas 
e Naturalistas" a palmilhar as andanças mentais e 
perquiridoras dos sabios Eae desejavam abarcar fo) 
"infinito"! ou desvendar o "indefinido" da Amazonia. 

La Comdomine - o profeta da era do ouro ne 
gro da Amazônia com a sua descoberta da borracha - 
Alexandre Rodrigues Ferreira, Alexandre Humboldt, 
Martius, e Spix, Castelnau, Walace, Walter Bates, 
Chandless, Frederico Hartt, Agassiz, Emílio, Goeldi, 
Jacques Huber, Kock-Grunberg, Mme Coudreau, Hamil 
ton Rice são referidos em Lts entre os ádvenas. 

“Entre os nossos", destaca o velho eminen 
tíssimo Barbosa Rodrigues, o Dr. José Monteiro de 
Noronha, Xavier Sampaio, além dos insignes Candido 
Rondon, Braz Dias de Aguiar, Temistocles Brasil e 
José Guiomard e 

"O velho George Hubner, plantado 
nas cercanias de Manaus, e cuja 
vida tem sido consagrada a. bota 
nica do vale ora revendo pacien 
te e honestamente a obra dos fi 
tólogos que palmilharam a Selva 
Selvaggia ora produzindo traba 
lhos originais, as voltas sempre 
com as palmeiras e as orquídeas" 

Entre os folcloristas, os '"demosofos como 
se quer modernamente", ele declara que: 

"Avulta dentre todos esse desteme 
roso e desventurado Stradelli, 
nobre italiano que consagrou 
quase 50 anos em aventuras no 


Ei 


Amazonas" 

Não esquece o "companheiro de Stradelli 
nas longas caminhadas pelo Hinterlandia” Max. J.. Ro 
berto E 

"descendente da mais pura linha 

gem Amazônica" referido por Cama 
ra Cascudo, o grande biógrafo de 
Stradelli 
Pedro Luís Simpson, Pe. Constantino Taste 
vin, Raimundo Moraes, Jorge Hurley, José Veríssimo 
e Peregrino Júnior, e Osvaldo Oríco, são alinhados 
com seguras referências bio- bibliográficas na gale 
ria dos folcloristas. E 

(o) capítulo em que o jovem acadêmico em no 
táveis remígios estéticos põe o seu coração e o seu 
entusiasmo intitula-se Reveladores da Amazônia, cu 
ja serie ele abre com seu pequeno divo, objeto da 
mais alta reverência estética: 

"Dentre todos, sobressai pelo'seu 
porte majestático, um nome que 
ocupa a primeira plana nas Letras 
nacionais: - Euclides da Cunha." 

"Quem lhe perlustre a obra, senti 
rá, através da orquestração de 
sua neológica e arrebatadora lin 
guagem", os enleios da Amazônia 
a vibrarem nas suas observações 
e deduções estupendas”. 

Por esta entrada, sente-se o Jovem extasia 
do pelo estilo euclidiano. 

Com Euclides no cimo do seu Himalaia, dedi 
cando-lhe considerações exaltadoras, desce aos dois 
principais sacerdotes: Alfredo Ladislau, com “Terra 
Imatura" e Alberto Rangel com "Inferno Verde", co 
mentando capítulos de suas obras. Depois, lança em 
bora com o título incompleto da obra, Araujo Lima 
com a justiça deste conceito: 

"Com a publicação de um livro rei 
vindicante - “Amazônia” - o nome 
do Prof. Araujo Lima alçou-se af 
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nível em que pairava Euclides da 
Cunha" ' 

Tece considerações judiciosas sobre a gran 
de obra do ilustre médico educador: "A Amazônia, a 
terra e o Homem”. 

Sant' Ana Nery, Gastão Cruls, Carlos Vas 
concelos, Farias Gama, Juliana Machado, Francisco 
Galvão, Abguar Bastos, Ferreira de Castro, com segu 
ros comentos sobre obras alem de “La Voragine”, com 
que se empolga, desfilam sob a pena do jovem, no bri 
lhante papel de intérprete dos intérpretes do Vale 


Verde. 
Aurélio Pinheiro é comentado em suas obras 


"Gleba Tumultuária" e "A Margem do Amazonas" 
Ramayana Chevalier, seu colega de Uni 

versidade, a quem chama “esse iluminado da Amazo 

nia" merece comentos elogiosos pela sua obra "No 


Circo Sem Teto da Amazonia”. 
"Marupiara" de Lauro Palhano é também obje 

to dos seus comentos. é = 
Encerra esse capítulo aludindo a 

"Três nomes de alto porte"! que me 
recem incluidos nessa relação de 
amazonólogos mercê do seu valor 
e de sua obra. Refiro-me aos 
Sr. Agnello Bittencourt, Artur 
Cesar Ferreira Reis e Anísio Jo 
bim, cuja projeção nas letras do 
extremo-norte é das mais avanta 
jadas" ad 

O) Aspirado "Letras no Amazonas e no Acre é 
subdivido em Legendas para os "mortos que deixaram 
tradição e contribuiram para o brilhantismo de sua pe 
ração" e Homens de Letras do Amazonas Atual. 

Em Legendas, sobrepõe o nome de Heliodoro 
Balbi, 

"o insigne campeador, cujos fulgo 
res da inteligencia ainda - e sem 
pre - se projetam nos cenários 
da inteligencia Amazônica” 


Ej) 


Seguindo a rota de Anísio Jobim ("A Inte 
lectualidade no Extremo Norte") cataloga os seguin 
tes vultos em Legenda: - Guilherme Sales, Maranhão 
Sobrinho, Nilo Guerra, Júlio Tabosa, Ludovico Lins, 
Taumaturgo Vaz. 

Entre os jornalistas, faz desfilar além de 
Balbi com Adriano Jorge no "Correio do Norte! Adria 
no Pimentel, criador de "Quo Vadis', Rocha dos San 
tos, do "Jornal do Comercial”, Leonidas de Sa no 
"amazonas Comercial". Bertino de Miranda é estuda 
do como historiador com a obra "A Cidade de Manaus". 

Lembra vultos anteriores como Tenreiro 
Aranha, Wilkens de Matos, Torquato Tapajos, Paulino 
de Brito. 

Não esquece Eulálio Chaves, o criador da 
primeira Universidade do Brasil - Universidade de 
Manaus - em colaboração com Astrolabio Passos e ou 
tros. Araujo Filho é referido com carinho, como 

"o esteta, o erudito, e bom, versado em literatura 
grega e latina como raros, sabedor de filosofia e 
de direito, de excepcionais qualidades de orador” 

J.B. Farias e Souza é lembrado como asteu 
dioso das coisas do Amazonas do seu tempo”. q 

Ro) grande cientista Bernardo Ramos é regis 
trado em história como "numismata, enigrafista e so 
bretudo arqueólogo" merecendo longo elogio. 

Ribeiro da Cunha, Wolferstan Thomas, Furta 
do Belém, Alcides Bahia, Enrique Rubim, Placido Ser 
rano, Monteiro de Souza, Carlyle de Chevalier, Rai 
mundo Monteiro, Sansão Gomes de Souza, são brilhan 
temente colocados na galeria de sua Legenda. É 

O brilhante capítulo "Homens de Letras do 
Amazonas Atual' é aberto com a figura pinacular de 
Péricles de Moraes, 

"a mais admiravel organização men 
tal da planície, que não encon 
trando adjetivos - prossegue O 
jovem em sua vibração - com que 
animar-lhe o retrato intelec 
tual, que requer mão forte de ar 
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tista e uma formação cultural ca 

paz de entender a sua" o 

Comenta com encômios “Figuras sensações", 

"Legendas e Águas Fortes", suas obras capitais, alem 

de outras citadas interiommegte. Depois vai a Adria 
no Jorge, 

"senhor de um talento privilegia 

do e de uma cultura assombrosa"”. 

"Qutro expoente das letras é o fi 

lólogo João Leda conhecedor aba 

lisado da obra de Rui e de Cami 

lo, já tendo livros publicados 

sobre o vocabulário do primeiro 


e os áureos filões do segundo, 
além de outros notaveis igualmen 
Ee”. 


Cariolando Durand e José Chevalier não são 
esquecidos como excelente conteur, o primeiro, e po 
lígrafo de altos méritos, o segundo. 

Álvaro Maia, o principe dos poetas amazo 
nenses, segundo eleição literária da época, = 
é um estatuário do verso dos 

mais primorosos" e o "evangeliza 

dor das gerações moças", e 
merecendo a transcrição do seu belo soneto "Na Cate 
quese" e referências encomiásticas à "Canção de Fé 
e Esperança” 


; Jonas da Silva, Leopoldo Peres, Waldemar 
Pedrosa, Huascar de Figueiredo, Basílio Pereira, Ma 
nuel Monteiro, Agostinho Martin, Stelio Dalison, 


Ferreira Sobrinho, André Araujo, Salignac e Souza, 
Nogueira da Mata e muitos outros vultos da nossa li 
teratura da época são carinhosamente focalizados pe 
lo jovem historiador. = 

Sua obra refundida e publicada na serie 
"Academia Amagonense de Letras" sera um grande mar 
co da historia da nossa pujante cultura e da nossa 
apreciavel literatura amazônica. 

Este pequeno estudo vale como uma sugestão 
sincera. 
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